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1 INTRODUÇÃO 
 

O Brasil é um dos maiores produtores de feijão (Phaseolus vulgaris L.), 

sendo a produção brasileira correspondente a 16,3% da produção mundial. A 

produtividade nacional é de cerca de 500 kg ha-1, enquanto, a de outros países 

como Estados Unidos, Turquia e Japão é superior a 1.000 kg ha-1 (Modolo et al., 

2010).  

A baixa produtividade brasileira do feijoeiro pode ser explicada, em parte, 

pela utilização predominante de sementes próprias (Menten et al., 2006). Um dos 

fatores a ser considerado para o adequado estande de plantas é a profundidade de 

semeadura, que afeta o índice de velocidade e a emergência de plântulas (Silva et 

al., 2008). Sementes com elevado potencial fisiológico apresentam efeito marcante e 

benéfico na emergência, além de possuírem melhor desempenho sob condições 

adversas de meio ambiente. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da profundidade de semeadura 

sobre a emergência e o crescimento inicial de plântulas de feijoeiro. 

 
2 METODOLOGIA  
 

O trabalho foi realizado em casa de vegetação e as análises foram efetuadas 

no Laboratório Análise de Sementes do Programa de Pós-Graduação em Ciência e 

Tecnologia de Sementes, da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, na 

Universidade Federal de Pelotas. 

 A semeadura foi realizada em bandejas de polietileno  e como substrato foi 

empregado solo do tipo planossolo, previamente corrigido de acordo com CQFS-



 
 

RS/SC (2004). A cultivar utilizada foi IPR-Gralha e os tratamentos foram quatro 

profundidades de semeadura: 2, 3, 4 e 6 centímetros (cm).  

Foi avaliada a emergência de plântulas aos 21 dias após a semeadura (DAS) e 

os resultados expressos em porcentagem de plântulas emergidas (E). Para a 

avaliação do crescimento inicial foram coletadas e separadas em órgãos, sendo as 

raízes lavadas sobre peneira de malha fina com água corrente, aos 21 DAS. As 

plântulas foram levadas para estufa de ventilação forçada à temperatura de 70 ± 2 

°C, até massa constante. A matéria seca de parte aérea (WPA) e de raiz (WR) foi 

obtida por meio de balança de precisão e os resultados expressos em miligramas de 

órgão. O comprimento da parte aérea (CPA) e raiz (CR), obtidos por meio de régua 

milimetrada e expressos em milímetros de órgão.  

O delineamento experimental foi de blocos inteiramente casualizados, 

totalizando quatro tratamentos e três repetições. Os dados foram submetidos ao 

Teste de Tukey ao nível de probabilidade de 5%.  

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A emergência de plântulas de feijoeiro não foi influenciada significativamente 

pela profundidade de semeadura (Tabela 1). Resultados similares foram obtidos por 

Grotta et al. (2007)  ao avaliarem o efeito da profundidade de semeadura em 

plântulas de soja. 

 A matéria seca de parte aérea aumentou ao empregar a profundidade de 6 

cm. As plântulas apresentaram WPA similar nas profundidades 2 e 3 cm, enquanto, a 

àquelas sob profundidade de 4 cm apresentaram menor WPA (Tabela 1). Resultados 

diferiram dos obtidos por Furlani et al. (2001) ao avaliarem diferentes profundidades 

de semeadura para a cultura do milho. 

 A profundidade de semeadura influenciou na matéria seca de raízes e quanto 

maior a profundidade de semeadura menor matéria seca alocada nas raízes (Tabela 

1). Plântulas na profundidade de semeadura de 2 cm apresentaram maior 

quantidade de WR. Na profundidade de 3 cm houve redução na quantidade de 

matéria seca de raiz e, plântulas sob as profundidades de 4 e 6 cm atingiram WR 

inferior às demais (Tabela 1).  

O comprimento da raiz foi alterado pela profundidade de semeadura, sendo 

decrescente com o aumento de tal condição (Tabela 1). Plântulas sob profundidade 



 
 

de semeadura de 2 cm atingiram maior comprimento de raiz, seguido por aquelas 

sob 3 cm, 4 cm e 6 cm (Tabela 1). Os resultados obtidos para comprimento da raiz 

foram diferentes aos obtidos por Pacheco et al. (2009), ao estudarem a influência da 

profundidade de semeadura sobre a emergência de milheto. 

O comprimento da parte aérea também foi influenciado pela profundidade de 

semeadura (Tabela 1). Quanto maior a profundidade de semeadura maior o 

comprimento de parte aérea. Plântulas sob profundidades de semeadura de 2 e 3 

cm foram similares e apresentaram menor comprimento de parte aérea. Plântulas 

sob as profundidades de 4 e 6 cm apresentaram maiores valores de CPA. Os 

resultados encontrados foram semelhantes aos obtidos por Gazola-Neto et al. 

(2012)  ao avaliarem o efeito da profundidade de semeadura sobre o comprimento 

de raiz em plântulas de soja. 

 

Tabela 1. Emergência (E) de plântulas de feijão, matéria seca de parte aérea (WPA), 

matéria seca de raiz (WR), comprimento de parte aérea (CPA) e comprimento de raiz 

(CR) de plântulas de feijoeiro sob diferentes profundidades de semeadura, Pelotas, 

UFPel 2012 

 
Tratamento 

E 
(%) 

WPA  

(mg órgão
-1

) 

WR 

(mg órgão
-1

) 
CPA 

(mm órgão
-1

) 
CR 

(mm órgão
-1

) 

2 cm  81a1 200,31b 68a 150,27b 60,77a 

3 cm 90a 200,32b 40b 140,95b 50,45b 

4 cm 90a 200,19c 23c 160,03a 40,42c 

6 cm 81a 200,45a 20c 180,02a 30,59c 

CV (%) 12,2 2,9 12,4 7,1 5,6 
1
Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (≤5%). 

 
4 CONCLUSÕES 
 
- A emergência de plântulas de feijoeiro não foi afetada pela profundidade de 

semeadura; 

- O incremento de profundidade de semeadura de feijoeiro aumentou a matéria seca 

de parte aérea e reduziu a matéria seca de raiz; 

- O comprimento de parte aérea de feijoeiro aumentou e o de raiz diminuiu com o 

incremento da profundidade de semeadura. 
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